
l'no XXIV T}\VIR�, 2:5 de Março dez 1958

SEMANÁR.lO REGIONAL

DIRECTOR

- If re

ED,ITOR E PROPRIETARIO

MANUEL VIRGINIO PIRES
ASS

(AVENÇA)

Série de 10 números-No 'êelbo de Tavira .• 8$00
• :t 10, , - Para outras localidades , 9$90

Composiçio e Impressio
Tipografia «POVO ALGARVIO" -;Tavlr.

" Redacção e Administração
, �Uil Dr. J>ilrrelra� 13- TÁ"I�¡\ - Telef. 127

ISIDORO MANUEL PIRES

õresses locais. • ��rim�nia �e J���e R�f1�xj�nl�r!umaHnmeDal!mÂRRASTÂO
.

Teve Iuga r ., passado d;. .

.

vinte e um a posse do novo Vitã brevi», ars longa, occasio eelers,Juiz de Dir-eito· da comarca de
experimentutn periculosum, judicium diiicileTavira" Ex.m� sr, Dr. José Ma-

Hipócrates, Af. I (L. 1.0) ,n'uel Metieres Sampaio Pi-
mentel, a qual foi conferida
pelo sr, Dr. Venceslau fde Fi­
gueiredo, Conservador do Re­
gisto Civil desto comarca, .na

qualidade de Juiz d,e Direito
Substituto.
Assistiram ao acto numero­

sas entidades oficiais e pessoas
da mais elevada categoria so­

cial da cidade, tendo usado
da palavra nos cumpnimentos
de boas vindas os sts. Drs.
Venceslau Fernandes Figuei­
redo, Victor Manuel Lopes de
Sá Pereira, Delegado do PTO­
curador da República, e An­
tónio Augusto da Cu.nha Ba­
rata, Notário e Delegado da
Ordem dos Advogados.
O sr, Dr. Sampaio Pimen­

tel, pela primeira vez, empos­
sado nas altas funções,de Juiz
de Direito, prenunciou bri­
lhantes pe lavras de agradeci­
m ento, encerrando-se a cessão.
Ao novo,magistrado judicial

apresentamos os nossos res­

peitosos cumprimento", fazen­
do votos pela') suas felicidades
no desempenho de tão elevado
carg? -.

FALAR
do arrastão, dessa �alfadado, empresa �ue o gerou, é

como que ouvir tocar a Fínados um velho SIno por alm.a
dum defundo já esquecido. «Consumafum est». Nada mats'

_ simples nem mais originali' '.� , Sã'o assim as coisas de Tavira: primeiro um alarido
en-surdecedor de grande expectariva ;', depois, a morte lenta •..

Nãc- nos' propomos discutir agora o, Insucesso duma em­

presa porventura tein'e!ári�� mas também no� p�rece que deve­
ria ser dadà 'uma 'exphca:çao Él quantos corrrribu'iram com o seu

dinheiro para tal organização,
do que se pretende fazer.' ,

Já há tempo, nas colunas
deste [orna], éste problema foí
ventilado e o silêncio corrt'i­
�uou -a envolver o mistétio
sempre, indecifrável daquele
barco,
A oniníâo 'pública crítica,

.

mas falta-lhe � coragem que
sabe vencer' o medo 'e pergun­
tar claramente que medidas
se tomaram para evitar o in­
sucesso? Qúem' fo'ram os res-

ponsáveis ?' ,

E o sjlêncio volta a rei-nar
enquanto as últimas tábuas da
desmantelada embarcação se.
vão -carccmí.ndo,
De -vez ern quando os -asso­

ciados, quais verdadeiros má r- ,

tires duma; causa nobre, ape­
lam para o nosso jornal a de­
cifração do enignra.
Há 'poucos dias; conforme

noríciacam os jornais, mais
um "arrastão 'foi lançado à
água, .devidamen te à petrecha­
do, com o aplauso e apUIO das
entidades que superintendem
nos assuntos da pesca, e no­

vos su-spiros ,de desalento exa­

laram quantos -generosamente
deram o seu contributo para o

aÍrastão ta vir�nse.
Paciência I E a frase habi­

tual 'que surge rros momentos
lúgubres.
Uma coi-sa, porém, deseja­

ríamos saber para informar os
nossos leitores que tanto nos
assediam por esse motivo.
Qual é a actual direcção do

arrastão? Que destino preten-
de ela dar ao barco?

.

Conhecidâs ,as razões que
motivaram o abandono a que
foi votado o arrastão, talvez
se tirem algumas conclusões e
até se possam apurar se, de
facto, há ou não responsabi-
Hdades. . .

Não é nosso intuito ofender
seja quem for, mas simples­
mente poder esclarecer a opi­
nião pública do que se pass�.Abandonar o que é dos ou­
tros e foi entregue à nossa
guarda, não é justo nem sen­

sato, porque, implicitamente,
pesa sobre nós, pelo menos, a

responsabilidade da conser­
vação.
Há uma o'utra entidade que,

em todas as empresas, tem a
incubência de analizar a mar­
cha dos negócios, e que é o
Conselho Fiscal.
Também se teria exdnguido

esse sector de fiscalização? O
que resta, afinal, da Coopera-
tiv" «Labor Algarvio»? '

! este o grande fulcro da
curiosidade pública. J. B.

Grupo Cultural de Tavira
Amanhã, pelas 21,30 horas,realizará na sala da Bibliote­

ca Municipal a 2.- parte da
sua conferênda, interrompida
por falta de luz, o sr. Dr. Jor­
ge Correia.

o 1.0 aniversário
da posse

,
do Sf. Dr. Baptista Coelho
No passado dia 17 do cor­

rente fez "urn 'ano que o sr, Dr.
António Baptista Coelho as­

sumiu as elevadas [unções de
Governador Civil do nosso

distrito.
Pela passagem d o primeiro

aniversário da sua posse, foi

Dr. Baptista Coelho

aquele delegado do Governo
na nossa província muito cum­

primentado.
Por tal motivo reuniram-se

no Governo Civil multas pes­
soas de diversas loralidades
algarvias, em nome das quais
falou o sr. Dr. José Correia
do ,Nascimento, presid ente da
Junta de Província e da Co­
missão Distrital da União
Nacional. ,

Pelos seus extelentes, dotes
p�ssoais e pelo seu fino trato
tem o sr. Dr. Baptista Coelho
grangeado as simpatias e à
admiração dos seus cÇ>mpro-
vinéianos.
AprEsentamos muito gosto­

samente ao ilustre Governa­
dor- Civil do Algarve os nos-

sos mais respeitosos 'cumpri­
mentos pela passagem do 1.°
aniversário da sua posse no

elevado cargo, fazendo vo­

tos para que continue a bri";
lhante carreira encetada na'
defesa dos mais lídimos inte­
resses rio Algarve e na con­

quista do seu progresso.

Procissão dos Passos
Hoje, realiza-se nesta cidade

a tradic-iona I e pomposa pro­
cissão do Senhor dos Passos,
que sairá, pelas 16 horas, da
igreja da Ordem Terceira de
Siio Francisco.
Na Avenida D. Marcelino·

Franco, será feita a cerimónia
do encon troo

Foi inaugurada
a lota de Ilescã

de e A B � N 1-1 S

\ [SCOLHE-MOS para serem glosadas nas simples reflexões
[ que nos propomos fazer.sob!e essa ca�orosa ma�ife�tação d�
_ simpatia, misto de adm iracâo e resperto, que f�l o Jantar d�"

, • homenagem ao M .... o Juiz da, Comarca de Tavira e ao MUJ
Digno,Agente do Ministério Público, estas lapidares afirmações
de Hipócrates a propósito de outras relações entre, os homens,
que não as relações jurídicas, pelo seu acentuado cunho de
universs lídade.

'

,

.'
,

- «£ breve a vida» para conven ientemente conhecer ,a maior
parte dos homens, tão camuflado anda-o seu estofo íntimo que

'.

.

dia' a dia as 8urpres�s se re­

petem e renovam COni tanta
frequência que, na verdade,
uos ,deixam boquiabertos de

assumiu as funções

de Delegado de Saúde Distrital

CONFO:RME já havíamos,
,

noticiado, o nosso ilustre
conterrâneo, sr. Dr. Jaime Ben­
to da Silva, voltou de novo a

exercer as funções de Delega-

..

pasmo.
..A extensa arte» que' mos-,

tram no desenrolar do esteri­
da-l dos falsos méritos esfalfa­
-os, pura conseguirem impor,
como forte e autêntico, o valor
que não possuem até ãqueles
que consideram sempre a «vca­

sião precipiteds» para ríranem
conclusões, não venham, de-'
pois, a ter que rectífícâ-Ias.
No entanto, ti «experiência é
perigoso» porque é a sua vaida­
de tola o pr incrpa l sintoma
p s ra um diagn,ó-.tico dt' cer texa,
Mal começa a .exib ção, ante-

., cedida do co rrrperen re ré -Iame,
log.o ficam devidamente co­

nhecidos po r uma boa maioria.
Além destes, p n asa ndo por

todas as ,(tradações, encon t-am­
- se no palo 'oposto os muito
-comedidos, de gra nele singe le-
za e afabilidade natural sem

qua isquer p reocu pa çêes de po­
sição estudada. Es,es, st> mos­

tram as suas 'bt:1as qualidades
não é porque se' esforcem para
isso (antes 'algo fazem pelo
contrário), mas po rquea s suas
v irrudes, de .precíosas e fulgu­
rantes que são, nunca de ixam
de deslumbrar os que deles se

aproxírnam e que, rendidos à
ev-idência, 'nada mais têm que
fazer senão a-brir-lhes os ,bra­
cos porque sâo esse'; sempre'
bem-vindos e 'bem merecem
ser acarinhados.
À esta minoria pertencem

os dgill insignes Ma,gistrados
que acabam de abandonar a

Comarca de Tavira com gi'an- '

de mágoa de quem teve ocasião.
alguma vez, de lhes apreciar
devidamente os seus dotes de
inteligência e de carácter, o
seu espírito 'Iúcido e a sua

consciência sã, a sua vasta
cultura e trato afavel. Se jun­
tarmos' a isto a imparcialida­
de impo'luta ae que düpõem,
temos o tipo per,feito ·do ver-

(Continua na 2.· Ipágina)

Orfeão A[sdém,lro de Coimbra
Anuncia-'se para o próximo

dia 10 de Abril a vinda a esta
cidade do Orfeão Académico
de Ceimbra, composto por
mais de uma centena de estu­

dantes, e cuja última 'passagem
por Tavira foi há cerca de vin­
te anos.
Sabemos que a Direcção deg­

te im.po'lltante a�upame�to
a rtístico oficiou à Direcção da
Sociedade Orfeónica de Àma­
dores de Música e Teatro, m,a­
nifestando o desejo de que o

espectáculo, a realizar no Teb­
tro António Pinheiro, seja de­
dicado ao Orfeão de Tavira.
ideia q,ue foi aaehe,r ,"

.... , O paseado domil.lgo realizou

I� -se, nil povoação de Caba-
nils da Conceição, a inaujru­

ração da lota de pesca, importan­
te melhoramento que -murto be-ne­
ficiará a elusae pitlCatõr!;L.
Ao acto inaugural asatstírarn 08

sra. Comandante Henr-iques de
Brito digno presidente da Casa
dos Pescadores de Tavira, Eng.
Ribeiro Cardoso, director-adjunto
da Direcção Hidráulica do Gua­
diana, António Camilo Pinto da.
Costa, em representação da junta
Central das Cagas d08 Pescadores.
directores e chefes de serviços da
Casa d08 Pescadores, bem como
outras entídades e autoridades
IOClli8.
Durante a cerimónia '118aram da

palavra 08 er-s. Comandante Hen-

A nova lota de pesca

riques de Brito, António Camilo
Pinto da Costa e o repre8entante
da junta da Fregue8ia da Concei­
ção para agradecer o melhoramen­
to com que aquela freguesia aca­
bara de ser dotada.
A população de Cabanas compa­

receu em grande ma8sa para. com
0_ ,scus caloro808 aplausos, teste­
munhar o seu agradecimento à
junta Central das Casas d08 Pes­
cadores e à Hidráulica do Gua­
diana.
Serà muito oportuno lembrar

que aquele aglomerado populacio­nal, hoje jà tão volumoso e impor­
tante como centro piscatório desta
zona, bem merece 8er beneficiado
com 08 melhoramento8 indi8pen­
sávei8 à sua vida.
Cab'ln.as necessita de uma rede
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Dr. jaime Silva

do de Saúde do Distrito, cargo
que já havia exercido, durarí-I

•
, te sete anes, com murta Com-

petência e zelo.
O Dr. Jaime Silva, que nes­

te rnterregno vinha exercendo
as funções de Subdeleaado de
Saúde do concelho de Tavíra,
voltou de novo a Faro, para
desempenhar as funções da­
quele Iugar de que fora o seu

primeiro titular.
Como já salientámos, tal

nomeação represen ta um aho
de justiça prestada ao médico
e funcionário exemplar que é,
e 80 nacionalista sjncero.
No passado dia 15 dr) cor­

rente, pelas 16 huras, foi-lhe
conferida a' posse pelo sr. Dr.
Baptista Coelho, ilustre Ga-
'vernfldor Civil do Distrito,'que
fez o elogio do empossado, da
velha amizade e camaradag"m
que os unia, salientando a sua

nunca desmentida fé naciona-
, lista.

Referindo-se à posse'do Dr.
Jaime Silva, afirmou que era
dos actos desta natureza a que

Continua na 2.8 página

de e8gotos devidamente montada.
do calcetamento das suas artérias
e de um marco fnntenário para
aba8tecimento de água à 8ua po­
pulação, tão �equiosa durante lit

época e8tivaL A sua avenida mar­

ginal de há muito que e8tá a pedir
uma pavimentação condigna com
o movimento diário da sua lota,
que durante o periodo da pesca do
polvo ali arrasta elevado número
de veicul08 motorlzados.
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Na ·Casa ,do rllga.rve
Continuação da 4.a página

no terminou por saudar os re- -

presententes das Casas Regio­
nais ali presentes e a Imprensa.
Dep'ois do sr. Hermenegil­

de Neves Franco, presidente
da Comissão dé Propaganda e

Turismo da instituição, ter li­
do o expediente, que constava
de inúmeros telegramas, car­
tas e cartões, de' pessoas que'
impedidos de comparecer, se

essociavem à homenagem pres­
tada 80 casal Correia. Matoso,
a distinta algarvia sr.· D. Ma-

· ria Odette Leonardo da Fonse­
"

es; 'num elegante e brilhentis­
c,, simo discurso, traçou um 'cala­

I
rosa elogio das homenageados e,'
evocando Ságres, recitou a pro;'
pósito um soneto de Câ.ndido

· Guerreiro, de 'verdadeira exel-;
tação a esse )1istóriéo � lugar.
Aquela senhora fez votos para

que o exemplo do casaprMato­
so 'fosse imitado por outras

pcssoes de haveres e de senti­
inentos benemerehtes.,

.

Terminou por agradecer ao

'

sr, Comandant'eHenrique Ten­
reiro, ilustre presidente da
Junta Centtal das Casas' dos
Pescadores; o Bem que tem fei­
to pelas' gentes- marítimas el-,
garvias, recebendo no final, ca­
lorosa ovação, momento esse,
em que a assistência, de pé,
saudou epoteôticemente, o ca­
sal Ma'toso.
Discursaram ainda 'os srs,

Dr. Mauricio Serafim Mon-
,

. teiro que louvou os deputedos,
pelo que têm feito pelo Algar­
ve, lembrando que em 1960,
nas festas centenárias do In­
fante D. Henrique, fosse dado'
a Sagres ulli relevo condigno e

justo, em função das comemo­

rações a reali:zar ;Dr. José An­
tónio Ma.deira. que também
elogiou o casal 'Correia' Matoso
e exprimiu ab sr. Comandante
Henrique Tenreiro o seu agra-

'

decimento pelo interesse pue'
tem posto na melhoria social e

· económica da clàsse pis<:atória,
lamentàndo que o AJgp.rve,
ainda não tenha visto. resolvi-
',dos os seus fundamentais pro­
blemas, como sejam: o aéro-,
porto de Faro, os. portos de
mar e o promontório de, Sa-
gres, etc. �

Focando ainda os mesmos

aspectos da província, falaram
ainda os srs. Dr. Gareia Do­
i/i.ingues, jornalista' Simões
Neves, Neves Franco, Dr. Ari-'
tero Cabral e Dr. Fernando
Lopes, Dr. João Sa1).cho e Dr.
José Rodrigues Palma.

..

No ,seu ilgradecimento às
piilavras que lhe dirigiram, o

sri ComaridánteHenrÍ(jue Ten­
teiro focou '0 gesto benemérito
do Comandante Màtoso e de

'"
'

sua esposa. Louvou a. Ca.sa do
.

Algarve 'pela acção desenvolvi-

� em benefíc'io da sua proviu- ,

cia.
Seguidamente tomou a pala­

vra o st: Eng.o Sebastião Ra­
mires, afirmando não estar o

Algarve esquecido dos gover­
nantes, os quais se preocupam
'com os seus problemas e tendo
confessado que todos experi­
mentavam uma mágoa enorme

por não ser ineugúredo ern

Sagres, em 1960, o monumento
ao Infante. cujos projectos
apresentados não eram sufi­
cientemente expressivos e que
se carecia de maior documen­
ta�ão pará. interpreter a figura
de D. HEnrique.,

'

O st , Coronel Sousa Rasá.}
lembrou ter nascido em Sagres
o movimento que colocou P'or­
,tugal na história universal e

que, se ali; n.k�·��-podia" �rguer
um monumento grandioso, se'
levantasse uma 'memória a as­

sinalar o mais fulgurante pe­
ríodo da Historie Portuguesa.
Para que tal se verifique, diri-

,

giu um apelo Il todos os algar­
vios para que se unissem. '

O sr, Comandante Correia
Matoso, em seu nome e de sua

esposa, agradeceu a homena­
gem. e fez elogiosas reierênciss
à obra que ô sr. Comandante
Henrique Tenreiro tem feito
em favor dos pescadores.
Finalmente o sr, Conselheiro,

Sousa Carvalho,' encerrou os

discursos, elogiando os home­
nageados, mostrando-se con­

fiante em que os algarvios não
descansarão enquanto não for
dignamente, assinalada. a pre­
sença do Inf.ante em Sagles.
Todos os oradores foram

muito ovacionados.

luís Iebasliüv Peres

Para,' construção, vende-se
em grande quantidade, em lo­
cal acessível à camionagem ..

Tratar com Jo'aquim Pata­
rata-Luz de Tavira.

VENDE-SE
Uma propriedade que consta

de terra de semear, sequeiro e

horta, 'sJfarrobeiras, amen­

doeiras, figueiras, e muitas àr­
vores de regadio de todas .as

qualidades, com 2 noras boas
dê águas e os seus respectivos
motores da marCa Bomfords e

2 moradas de casas com todas
as dependências. Tem a área
de 14 hectares, no sítio' da
Igreja, próximo à Meia Ar­
raia - .$anto' Estêvão.
Quero' pretender dirija-se ao

seU proprietário, Marcelino
Cachopo, na referida proprie­
dade. '

MANILHAS
• ,MMS &iMil' _ ...*¥H

Montou-se urna, fáp.rica com máquil]as que pro-
,,,,.

duzem man'lIhásda mélhór' qualidade, cóm uma solidez,
de grande resistênda.. q,ue em· muitos casos substitui a

manilha de grez, prindpálmente� para a Construção
Civil e para Canilizações de Águas é o melhor que se

fabrica; suportando a mais alta pressão.
A fábrica "tem' para entrega imediata ,com as

dimensões de 5 a 20 centímetros de diâmetro.

I'
Dirigir os seuS pedidos á firma

.José Domingos de Sousa" 1uniol+
'TELEFONE 3: 'lllMrlNCIL

Represéntante em Tavira:

firmino Ântónio P�res' (Herdeiros)

tem presidido por incumbên-,
cía do seu cargo, aquele que,
aré à data lhe tinha sido mais
grato e, por isso, o que mais
senaib il iæara o seu coração.
Fez votos pelas pr9sperida-,

O�sasr,.e - Com grande acom- des do novo Delegado de Saú-
panhamento realízou-se hà dias pa- de Distrital, esperando aquela
ra ocemitél'io Iocal.o funeral do ar. mesma leal colaboração queAntónio Gilberto Gil Santos, sol- b d d d d'teíro, de 24 anos, motorista, filho tem rece i o e to os os i-
do sr. António dos Santos Leitão e rectores de Serviços do seu

da ISr.a D. Maria .do : Nascimento distrito.
Gil, que faleceu no Hospital de O sr, Dr. Jaime Silva, visi-
�oo��éckii!��, de um acidente de velmente comovido, agradeceu
O desastre deu-se próximo de as palavras amigas que ouvira

,Vale de Ju!ieu (Loulé) quando o do sr, Dr. Baptista Coelho,
.

infeliz Gilberto, seguia para Lagos agradecendo igualmente a: to-

���re�, ;:�r3��������.� eS�·s�:v�� das as pessoas presentes a sua

ço no posto' daquela cidade, de- honrosa comparência naquele
pois de, terem .asststído ao desafío a cta.

' , '

dé futebot q�u,e�se realizou ng,pa�-"H.IJ:'·No fi'nai 'recebeu os cUnlpri­
sado domingo em Faro, entre alii, •

I
'

turmas do Farense e doOlhanense., men�os e
...
as mars �a orusas

. Déaconhecem-se as causas do marrifestações de estrma por
acidente,' continuando o RauLin- parte da numerosa assistência.
ternado 110 Hospital de Loulér O Aquela assembleia foi COToa-

,
seu estado é· grave mas hà espe- d d'

.

ranças de se salvar. O António a com a presença
,

e p�ssoas
Gilber-toeatava para casar eate ano., de destaque no mela social de
Desta vila saínam 3 camionetas Faro e alguns amigos pessoais'

e dívereos automóveis, que acorn- do empossado que -proposita-
panhararn o funeral deade Loulé. d d I

' ,

d T
Compareceram, em representa- �mente, se es .ocaram e a-

ção dos bombeiros de Vila Real da VIra para esse fIm.
, Santo António e da secção desta . Dadas as excelentes quali-
vila, alguns bo.m?eiros que assim dades que exornara o carácter
prestaram a úlríma homenagem d D J' 5'1

' • .

ao seu colega, visto o extinto ser
o 'I' arme I va, .as, quars

mororísra desta corporação. lhe tem grangeado rnumeras

O ·finado era sobrinho dos srs. simpatias, são prova irrefutá-
Manuel dos Santos Carvalho, co- vel de ter sido recebida" com
mercíanre, José Munhoz André, r.

,

• f
- . I'

chefe da estação dos C.T.T. local,
murta satis açao, especta men-

Eugénio Rodrigues Madeira, co- te por- parte dos seus conter-
merciante e proprietário, Henri- râneos e amigos de Faro à. sua
que Gil Romana e Januárlo ¥ar- nomeação.
ques, estes proprietãrios em Ta- :e com muito prazer quevira.
Á familia enlutada apresenta- novamente felidtamos este

mos sentidas condolências.'- C. nosso velho e querido amigo,
fazendo votos pelas suas feli':"
cidades no cabal desempenho
das suas elevadas funções.

Ii� Pél(/.
P.oui1Jc;a

Vila Nova de Ceceia

Uma 'boa oportunidade
para visitar ,O' Algarve e a ADdaluli�

N o sentido de proporcionar aos
Srs. Passageiros inaiOres facilida­
des para apaoveitarem a quadra ,

da Pàscoa, a C. P. fará circular
diàriamente os comboios semidi- ,

rectos �011 e 8012 (08 cçmhecidos
ràpiclos do Algarve) nos seguintes
periodos.
O Comboio n.O 8011, de 29 de

Março a 8 de Abril.
.

O comboio n.O 8012, de 30 de Mar­
ço a 9 de Abril.
São 'simultâne'amente assegura­

das, nos :referidos períodos', tain­
bém diàtianiente, as respectivas
ligações de barco e autocarro pa­
ra Ayamonte, Huelva e Sevilha.
Oferece-se, pois, aos Srs. Passa­

geiros uma excelente oportunida­
de para visitarem na meSilla via­

gem as belas províncias meridio­
nais dos ,dois paises ibéricos, sa­

bido que os bilhetes da respectiva
ta.rifa permitem ,parage�s em

trânsito quer à ida quer' à volta.

, Café Marítimo
Trespassa-se, com toda. a

sua existência.
Tratar com o seu proprietá­

rio F rànci9Co da Conceição�
. Rua Dr. Parreira, 26-Tàvira.

Moleiro para Monem'de lamas
PreCÍ'sa-se, saherrdo ler, es-,

crever. é' trabalhar com m.ós
francesas' e 'outras máquinas,
relacionadas com a mesma in­
dústria.
Quem pretender diriia-se à

Firma Martins 88 Pereira Ltd.:'
na Rua Jaques ,Pessoa, 10 em

,

Tavira. '

"

,

Grande, Propriedade
Vende�se. no" Algarve, no

concelho de Silves.
Bom emprego de capital.
Nesta Redacção se informa.

Trespassa-se
Casa de pasto «À Baia»,

com toda a sua existência, bem
afreguesada, junto ao Mercado
Municipal, cdm duas entradas
e todas as condições nece!lsá­
rias e autorização para todos
os jo,gos legais, incluindo um

bilhar.
Quem pretender dirija-se ao

sell proprietário no referido
estabelecimento. - Rua José
Pires Padinha, n.08 106 a 108
- Tavira.

o 01\ Jaime Silva'
(Continuação da 1.a página)

,

logourt
À Direcção da Coo'perativa

Àgrícola ,dos Produtores de
Leite de Tavira, no sentido de
tornar acessível a todos os

Ex.mos Consumidores este ma­

ravilhoso produto,' comunica,
que o vende'directamente ao

público ou ao domicílio, ao

preço de 1$50.
Preços especiais para re­

venda.
Travessa do Trem, 1, tel. 71.

Precisa-se
I

E-mpregado ou empregada
com' prática de balcão, para
casa .de vinhos e' comidas em

Vila Nova de Cacela. Exi­
gem-se boas referências e pes­
soa respeitável, de preferência'
saiba cozinhar. Ordenado a

combinar.
Tratar com Eugénio Rodri­

gues Madeira', na mesma loca­
lidade.

Reflexões
sobre Dma homenagem

,

(Contínuaçãoda 1.8 página)

dadeiro magistrado, pois são
estas qualidades que enobre­
cem o julgador e constituem' o
substraeto da respeitabilidade
que o deve aureolar.
O «juizo é dificultoso» é espi­

nhosa a missão de julgar: e a

tal pon to. que, na verdàde, fa-
1á tremer e hesitar tanto mais
quanto mais perfeito for o

julgador, quanto mais pers­
erutar 'os profundos re­

cessos da sua consciência para
que, se por ventura errar co­

mó é próprio da condição hu­
mana, a ínvoluntaeiedade do
erro não lhe deixe algum pe ..

netrante espinho a remorder­
-Ihe essa mesma consciência
que -quer manter Itmpa e­
quem sabe lá? - a atormen­
tar-lhe até todá .a existência.
Possuidores de tão admirá­

veis qualidades� não ádmira
nada que açodadamente se re­

unissem' à sua volta muito
mais duma centena de braços
no desejo de estreitá-los em

votos sinceros, mas muito sin­
ceros, das maiores felicidades
na ascensão da luminosa es­

cadaria .que os conduz irão ne­

cessàniamen te aos píncaros, a

que têm jus, na carreira que
em boa hora escolheram para
maior decoro da MagistÍ:atura.

M. S.

Ronda da,História

Um número 'especiol do seu aniversário

Completa um ano de existência,
com o seu n.O 12 agora posto à
venda, a magnifica revista «Ron­
da da História», dirigida pelo es­

critor e jornaIi¡¡¡ta Américo Faria.
Por tal motivo e sendo de assi­

nalar o f�stivo acontecimento, <>
numero comemorativo de «Ronda
da História» contém 64 pàginas
recheadas de interessantes artigos
crónicas;' episódios anedotas' de
gente célebre, entre os quais' 80-
bressaem· Origem das armas de

fógo ; O mistério dos navios desa­
parecidos; Casamento Real de
dóis meninos; Uma história das
Cruzadas; Morte misteriosa na

corte de Napoleão ni; Fuzilamen­
to de Maximiliano; Perfil de Cleó­
'patra ; Amar uma espia é perigo­
so; Academia da Arcàdia PQrtu­

guesa ; A vida amorosa de Liszt e
'

Mozart; Marinl.t,a Portuguesa;
'História curta do automobilismo;
A Astronàutica e o seu passado;
De principe a carvoeiro; Episódio
sangrento das invasões francesas;
A cidade de Lady Godiva; Veneza
e o palàcio dos Doges, e, alguns
outros de sensacional teor; com

numerosas ill.lstrações.

Augusto Baptista' Peres
Forneced01 de p.ão, declara

q�e é a única pessoa que, nes­

ta cidade, vende pão de fari­
nha de Loulé� para o qual foi
autorizado pela F.N.P.T •

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio

seja de marca garantida!que não

A S m a rCaS ImeJa, Zenith, Lon�lnes, Breitling,
.

'

Iisssot, �ortebert, Rureus, lerllnes,
�muria, Rr�us, 6ska, Uier-gineS, Camu, Zinal, Re[ord" DOHa,
Lukel, Zutu, Hertig, lulu mateu, White Star, WateH, ,Sorel, Linroln,
�m�u, Cannu, LareH, Mila, le[klnos, Lanlil, Iagus, Heloisa e lima

Ourivesaria' Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas�
,garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vahtajosas.

Encontram-se à venda na



POVO ALGARVIO

l Imprensa Portúguesa
A fim de intensificar o intercâm­

bio literàrio e jornalístico 'entre

Portugal e o Uru&"uay (um d,?s
paises htspanoamertcanoe de mars

elevado indice cultural), a Dele­

gação em Portugal' .da A. I. P.

(Associação Internacional de Im­

prensa, de Montevideu), organis­
mo fundado em 1906, e do qual
fazem parte escritores e jornalis­
tas de 52 paises, solicita aos es­

critores portugueses a oferta de
"obras para a Biblioteca da sede,
e à Imprensa a remessa m�n�al a
partir desta data, dos últimos
números publicados. Os au.tores
portugueses terão opor-tunidade
de entrar em contacto com os

meios culturais uruguaios por in­
terrnêdío da A. I. P., e este orga­
nismo providenciarà no sentido
de estabelecer imediatamente per­
muta de publicações do Uruguay
com as suas congéueres po:tugu�­
sas : publicações cultur-ais (J0_rnals

.

e revistas literãrias); [ornaís no­

ticiosos, imprensa. regionaltsta ;
semanários, magamzes e revlst.as

. ,de actualidades;' jornais, e reyls­
__.. tas femirrlnas t. publicações CIen­

tíficas' e de carácter educativo;
"

revistastecnicas; publicações des­
-porrivas e cinematográficas; de
transportes (rodoviários, cami­
nhos de ferro, transpor-tes aereos,
navegação); de turismo e indús­
tria hoteleira.

,

Enviar livros (e publicações em

regime de permuta) para: D. Le­
panto Eernand - Asociación .In­
ternacional de Prensa - Casflla
'de Correo 1114' - Montevideu
- Uruguay.

. Agradecimento
A família de João José Ber­

nardo' vem. 'por este meio,
agradecer a todas as ressoas
que se dignaram acompanhá­
-lo à sua última morada e,
bem assim, a todas aquelas
que, directa ou indirectamente,
lhe manifestaram o seu pesar.

FALECEU
urn dos braves da, Mouzinbo

Em Albufeira, onde há muito re­

sidia faleceu com a provecta ida­
de d; 86 anos, o ar, António §Jeró­
nimo natural de Algoz (Silves)
que t¿i soldado de Mouzinho quan­
do da prisão e submissão do IPo­
deroso regulo Gungunhana.
Era cavaleiro da Ordem de Tor­

re e Espada e possuía outras con­

decorações, tendo sido alvo d� ho­

menagem nacional aos Her�ns da

Ocupação do Imperio, em Ll!,boa,
em 1'943. Usufruía uma pensao do
Estado e outra da Fundação da

Casa
i

de Bragança. Foi homen�­
zeado públicamente, em Albufeí­

�a, o 'ano passado; por iniciativa
daL. P.
Paz A sua alma.

Calendários,

De «À Fínancfadora»,Com­
panhia N s cíonal de Crédito.
sobre compras e vendas de
propriedades, hipotecas sobre
propriedades e viaturas auto­

móveis, com sede em Lisboa e

sucursal no Porto, t�cebemos
a gen til oferta de dois lindos
calendários para o corrente

ano, que .mui to agradecemos.

�gradczcim(lnto
Eulália dos Reis Quinte las

e família, cumprem o doloro­
so dever de agradecerem a to­
das as pessoas que se digna­
ram acompanhar o seu fa­
lecido marido à sua última
-rnorada e, bem assim, incluin­
do todas aquelas que, de qual­
quer modo, lhe marrif-staram
o seu pesar.

Mo�aj[o�.l�ão
Indústria, Tavirense

Fabricação garantidacom excelente matérl� prima. Ex:ecutàm.
-se em todas as cores e modelos, Os mosaicos preteridos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava­
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

,Fábrica de Mosaicos Leão
I

Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T14VIRfl
Preferir os MO�AI[O� LElO é contribuir para o' progresso de TAVIRA

••••••••••••••••••••••••
• •

: Notícias Pessoais i•
•:....... . .

AniverS1irios

Fazem anos:

Hoje - MIe. Maria Isabel Alves
Leandro e menina Maria do Ceu
Figueiredo Raimundo.
Em 24 - D. Beatriz Viegas Con­

ceição Monteiro, D. Maria Jose
'Neves Melo de Vasconcelos e o sr.

Gualdino Vtezas.
'

Em 25 - D Francisca da Encar­

nação Parreira Gonçalo, D. Maria
Fernanda da Encarnação Pires e

o sr. João Viegas.
Em 26 - D. Catarina da Concei­

ção Costa e o menino Bráulio Ale­
xandrino Tavares dos Santos.
Em 21 - D. Maria de Lurdes da

Saúde Pires, D. Maria Jose Madei­
ra, D. Maria Sebastiana Andrade
Ferreira, menina Maria Geraldina
Reis Teixeira Lopes e os srs. An­
tônio Soares da Fonseca, Henri­
que Judice Leote Cavaco, Joaquim
Domigos e Apoltnàr-íe-Damasceno

, -da Fonseca e Silva .

Em 28 - D. Beatriz Costa da
Fonseca e 'Silva, D. Maria Eduar­
da Ramos Pires Modesto, D. Ma­
ria Laura Romeira 'Canseira e os

srs. Francisco Fernando Contrei­
ras Lopes, Jose Mateus Mendes e

Luís Carlos de Freitas Raimundo.
Em 29..,... D. Maria Vitória Parra

Viegas, D. Laura de Jesus Eustà­
cia dos Reis e O sr. Custódio Vi­
tor Palmeira.

Partidas Il Chegadas

Com sua esposa e filhinhos che­

gou do Brasil, onde se encontra
hà anos estabelecido, o nosso con-

'

\ terrâneo sr. Júlio Santos, a fim de
gozar 'na sua terra natal um lon­

go periodo de ferias.
- Com sua esposa 'e filhos en­

contra-se nesta cidade anossa con­

terrânea sr.s D. Zulmira Campos
Malta, residente em Lisboa.
- Regressou de Lisboa, onde

fora de visita a sua filha e netos,
a sr.a D. Maria da Estrela Amorim
Ribeiro, esposa do nosso prezado
amigo sr. Capitão Jorge Ribeiro,
presidente da Câmara de Tavira.

Doentes

Encontra-se internado no Hos­
pital de' Santa Maria, em Lisboa,
o nosso prezado amigo e conter­
râneo sr. Dr. Pedro Neto Pacheco
Mil-Homens, meritíssimo Juiz
Corregedor.

.

- Tem sentido sensíveis melho­
ras a sr.a D. Maria da Graça Mil­
-Homens? esposa do sr-, Carlos
Rodrigues' M.il-f1olI1ens, proprie-

- tário nesta cidade, que hà tempo
fracturou um pe, quando passea-
va no campo.

'

Fazemos votos pelo, seu com­

pleto restabelecimento.

Necrologia
Faleceu há dias em Lisboa o sr.

Jose António Clara, de 51 anos,
.

natural de Tavira, o falecido deí­
xóu viúva a sr.a D. Maria Rita
Clara.
À familia enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

Rssinal O «PODO RI08rDio»

o Pescador que quis serMonge e foi Santo
POR ANTERO,NOBRE

Crónicas da época, uma luzida procissão, para
conduzir a Imagem e as Relíquias de uma

Igreja para a outra, e Missa solene, cantada
por Frei Luiz de Montoya, Vigário Geral Per­
pétuo dos Eremitas de Santo Àgostinho e «va­

rão conhecido por milagres e virtudes», pre­
gando o insigne Frei Tomé de Jesus, poeta e

escritor dos mais notáveis de Portugal, autor
consagrado � ainda hoje imensamente aprecia­
do dos Trabalhos de Jesus, então Prior do vi­
zinho Convento de Penafirme. £, no seu Àlva­
rá de 6 de Julho do mesmo ano de 1559, em
autorizou a transladação, o Àrc'eblspo de Lis­
boa, D. Fernando de Vasconcelos, não só desi­
gnou expressamenre Frei Gonçalo de Lagos
por Santo e concedeu indulgências - «todos os

perdões que em direito podemos» - aos fieis
que assistissem às cerimónias, como mandou
que a Missa da festa Iosse a de Todos os San­
tos e celebrada em louvor de 5: Gonçalo de L'1-
gas; o que constituiu, pode dizer':'se, a primei ra
aprovação de um 'represenrante da Hierarquia
da Igreja ao culto de S. Gonçalo, iniciado logo
após a sua morte, como vimos, e portanto já
então com um século de existência (lOl.

Quando se efectuou esta transladação dos
restos mortais de Frei Gonçalo de Lagos, não
levaram, todavia, para a Igreja de Santo' Àn­
dré, o cofre de mármore com a terra da primei­
ra sepultura e em cuja face se achava esculpi­
da, a meio relevo, a figura do Servo de Deus,
o qual ficou ainda na antigo Igreja da Graça;
e como esta o Convento Velho tivessem, em
certa altura, de ser demolidos, para se aprovei­
tarem os respectivos materiais no acabamento
da adaptação do antigo Hospital a Mosteiro e
na construção de uma nova Igreja conventual,
o cofre ficou durante anos no meio das ruínas

Continua

e �evistâs'
História dos Descobrimentos

(colectânea de esparsos)-Edições
Cosmos, sempre pronta a colabo­
rar nas boas iniciativas, acaba de
iniciar a publicação, em fascículos,
desta excelente obra do Professor
Duarte Leite, organização, notas e

estudo final do Dr. V. Magalhães, e
com palavras preliminares do Al­
mirante Gago Coutinho.
Esta obra será publicada em 20

ou 25 fascículos de 64 páginas, em
papel «oftseb, com reproduções de

antigos mapas e outras gravuras,
a encadernar-em 2 volumes.

.

Trata-se duma obra de grande
valor esta que acaba de iniciar a
sua publicação. O primeiro capí­
tulo abre com «Causas da expan­
são portuguesa no Mundo».
Recomendamos esta genial obra

a todos os nossos leitores e felici­
tamos muito sinceramente a Cos­
mos pela sua edição.
Cartas de Mouzinho de Albu­

querque ao Conde de Arnoso­
Com um prefácio do Dr. António
Rodrigues Cavalheiro, da Acade­
mia Portuguesa de História, e no­

tas de Filipe Gastão de Almeida
de Eça, do Centro de Estudos His­
tórícos Ultr-amar-inos, acabamos
de receber este precioso volume
sobre a figura desse grande por­
tuguês que foi Mouzinho de Al­
buquerque, editado pela Comissão
Nacional :para as Comemorações
do seu centenário.

'

Agr-adecemos ao ilustre preal­
dente da Comissão Nacional das
Comemorações do Centenário de
Mousinho de Albuquer-que, sr. Ge­
neral Luís de Carvalho Viegas, a
gentileza da oferta.

'

ROdoviária - Recebemos o n.o
31, referente a Março, desta revís­
ta de tr-ansportee e turismo, Fde
que e seu COnceituado director o

81'. M. Oliveira Santos.

. A Cooperação - Acabamos de
receber o n.v 28, referente a Mar­

ço, desta revista, manual de cultu­
ra. informação e divulgação técni­
ca das actividades económicas na­

cionais e de que e seu competente
director e editor o Mr. Jose da Sil­
va Baptista.

'

Não andes descalço - E este o

titulo duma Intereesante publica­
ção que a Junta Central das Casas
dos Pescadores acaba de editar.
com 2'ravuras e lucídattva«, mos­

trando os inconvenientes do pe
descalço. Demonstra que o hábito
de andar descalço nada dignifica
o pescador, aconselhando-oà abo­
lição do velho e tão pernicioso
hábito.

Panorama do Pensamento Fi­
losófic:o - Recebemos o fasciculo
n.°'1 desta obra dirigida pelo sr .

Prof. V. Magalhães Vilhena, que
ser-à publicada em 30 fasciculos de
64 páginas. Esta obra e editada pe-

ProcissãO dos Ramos

No .prôximo domingo, rea­
liza-se em Tavira a tradicio­
nal e pomposa Procissão dos
Ramos, qLH! costuma trazer a

esta cidade elevado número
de forasteiros.
À procissão, que sairá da

igreja da Ordem do Carmo,
percorrerá o itinerário do cos­

tume.

Âgradecimento
Frdncília do Carmo e a res­

tante família de Martinho Ro­
drigues Pedro v êm, por este

meio, patentear o seu profun­
do reconhecimenro a todas as

pessoas que se d ign aram acom-'

panhá-Ío à sua última mora­

da e, bem assim, às que, direc­
ta ou indirectamente, lhe ma­

nifesta ram o seu pesa r e se in­
teressaram p,' lo seu estado de
saúde durante a sua doença.

Vendem-se
Uma courela de sequeiro

com a área de 4 hectares, de­
nominada «Quinia», no sitio
do Poço. do Vale, com bom
rendimento em al fa r r o b a ,

amendoa e azeitona.
. .

Uma courela d e sequeiro
com a área de 2,5 hectares, de­
nominada «Cercado», no mes­

mo sítio, com alfarrobeiras,
amendoeiras e oliveiras; Ca­
sas de moradia com todas as

dependências;
Uma horta no sítio de Àma­

ro Gonçalve�, Luz de Tavira,
com nora com motor e enge­
nho, diverso arvoredo e bom
rendimento em azeitona.

.

Tra ta T com José Picoito J ú�
nior - Tavira.

VENDE-SE
Uma courela com água bas­

tante, no sítio do Almargem.
Tratar com João Conceição

Fernandes - Luz de Tavira.

la Biblioteca ('osmos e e a melhor
do género que, ate hoje se editou
entre nós.

Dic:ionário de Música'ilustra­
do - Recebemos o fascículo n.v 23
desta excelente obra dirigida pe­
los profeesor-es Tomás Borba e

Fernando Lopes Graça e editado

por Edições Cosmos. Trata-se d.r­
ma obra que interessa a todos.

r

Assunção· Cabeleireira
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TAVIRA,

·;z

de 1544, cedeu à Ordem ....dos gracianos o Hos­
pital de Santo Àndré ou. dá. Gafaria, que fica­
va num porrto mais alto e mais saudável, mas
com a condição dos religiosos manterem, den­
tro ou fora dele, uma casa para recolherem e
tratarem à sua custa. os leprosos da região,
cláusula esta que foi cumprida, pois alguns sé­
culos decorridos ainda ali havia, de facto, um
anexo conhecido por casa dos gafos. £, como o

Papa Paulo IU, por sua Bula de 8 de Julho
do ano anterior, 'já autorizara a mudança do
Convento para o edifício daquele Hospital, os
religiosos ocuparam-no em 30 de Novembro
daquele mesmo ano de 1544, embora continuas­
sem, durante bastante tempo, a servir-se da
Igreja do Convento Velho. Só quinze anos de­
pois, precisamente a 5 de Àgosto de 1559, se

procedeu à transferência da Imagem de Nassa
Senhora e dos restos mortais de Frei Gonçalo.
de Lagos, da Igreja do Convento Velho, para
a Igreja de Santo Àndré da Gafaría, ficando
aqueles, ali, também no altar-mar e em Iugar
idêntico ao que ocupavam no templo da Vái-
zea Grande.

.

Esta' segunda transladação efectuou-se, po­
rém, com «grande pompa e grandes festas ...
Festas mesmo tão esplendorosas e tão memorá­
veis, que os azulejos setecentistas ainda hoje
existentes na chamada Sala de S. Gonçalo do
edifício do Convento da Graça de Torres Ve­
dras, e que é a' antiga portaria conventual, re­
produzem, conjuntamente com alguns passos
da vida de Frei Gonçalo de Lagos, vários as­

pectos das cerimónias então levadas a efeito e

em que tomaram parte, além de todo o clero
torreense e de muitos religiosos do convento
dos gxocisrios em Lisboa, numerosos peregrinos,
idos dos pontos mais distantes do País (9l.

Houve nessa altura, segundo rezam as

P�\CNECO
TrlVIRPi

•

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Encontra-se ao dispor de V. Ex." no seu

NOVO INSTITUTO DE BELEZA a fim
de lhes apresentar a última moda em

Penteados, Cortes, Perrnanentes e AI-li-
cações nas Cores da Moda.

Estes trabalhos são executados com a

maior competência artística e bom gosto.

PERMANENTE A FRIO

Instituto de Beleza Assunção

Telef. 66

I
_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

APARTADO 13

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

"M

J. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome,

TElEFONE 13
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tempo .•.
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Jantar de homenagem
ao Dr. Melo Franco

Conforme estava anunciado:
realizou-se, com raro brilho,
no passado dia dezanove, no
salão de festas do Gil" âsio

. Clube de Tavira, servido pela
«Pensão Arcada», desta cida­
de, o jantar de homenagem
ao Ex.mo sr. Dr. João Augusto
Pacheco e Melo Franco, que
durante três anos exerceu en­

tre-nós, com inexcedív� distin­
ção as altas funções de Juiz
de Direito e se ausentou para
a comarca de Faro, por motivo
da sua passagem à segunda

. classe.
O jantar, presidido pelo sr,

Presidente da Câmara Muni­
ei p a I, constituiu uma das
maiores man ífestações -de ho­
menagem ocorridas em Tavira,
até agora, tendo-se congregado
nos seus setenta con vívas, pes­
soas da maior representação
dos vários organismos desta
terra.

Aos brindes, usaram suces­

sívamente da palavra os se­

nhores: Capitão Jorge Ribeiro,
Drs. Ivo Madeira Nobre, Jai­
me Bento da Siva, Jor�e Cor­
reia, :eduardo Mansinho, Mo�
ra is Simão, sr. Acácio. Fernan­
des de Figueredo, Drs. Ma­
nuel da Silva Ramos, Carlbs
Picoito, Víctor Manue} Lopes

. de Sá Pereira e os srs, Sebas­
tião Leiria e joaquim Valente.
O homenageado escutou pa-

-Íavras de grande apreço por

parte de rodos os oradores que,
inconfundivelmente, vincaram
a forte personaIidade e o dis­
tinto aprumo do Juiz, do eru­

dito, do chefe de família, do
amigo e do cidadão.
'Também ao sr, Dr. Sá Pe­

reira, Digno Magistrado do
·Ministério Público, foram di­
r i.g í.d a s palavras do)maior

,

�

.'

apreço.
Finalmente, o sr, Dr. Melo

Franco, num elegante Impro­
viso e em pala vras que bem
denunciav'am a sua perturba­
ção pela homenagem recebida,
a todos agradeceu, tendo ex­

pressões das mais elevada, sim­
patia por Tavira, suas gentes,
e pelos, funcionários que con-

sigo serviram.
.

Tribunal Judicia"
Comarca 'efe Tavira

ANÚNCIO
La publicação

F liz-se saber que a acção
especial pan Jus ti£icação de
Ausência e Declaração de Su­
cessão dos bens do ause1"lte em

parte incerta Joaquim Álvaro
Ernesto Bandeira, que teve o

seu último domicílio nesta ci­
dade,' freguesia de Santa Ma­
ria, foi proferida sentença em

3 de Março de 1958, na qual
se julga o requerente Eurico
Añastácío Peres Bandeira, ca­
sado, fiscal de Mercados. e

Poztas da Direcção dos Servi­
ços de Abastecimentos da C.
M. L. residente em Cacilhas,
na Rua Carvalho Freirinha
42,1.° dt.o, seu único e univer­
sal herdeiro para o efeito de
obter a entrega dos bens do
pai. '

Tavira, 5 de Março de 1958
O Juiz de Direito

João Augusto Pacheco
e Melo Franco

o Chefe da Secaão de Processos

João Faustino Nunes
Gonçalves

POVO ALGARVIO
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O PIPI fiCOU HA RUA
Puli, nLlma freguesia,
Deli-se lima eena, outro dia
Digna de.apreciação :

{l (lesto de uma consorte,
Uma mulher de alma forte
Mas que nãt) tem coração .•.

Pois, o marido, submisso
Falioti ao .sen cotnpromieso,
De reqresear cedo ao lar;
Foi até à Sociedade,

.

Apanhou-se em liberdade,
Sem no tempo reparar.
Viu no relógio do pulso
Nove e meia e, num impulso;
Foi mais vivo que lima brasa,
A correr, sempre a correr,
Pois tinha dito à mulher
Que iria às nove pra casa.

Que descuido, Santo Deue 1
O que diriam 08 seus

De tamanha distracçâo 1
Efe que fora, afinal;
Sempre um homem pontual
Do namoro ao dar da mcio T•..

Chegou à porta cansado
E bateu muito apreesado,
Por não ter chave ou gazua.
Bradou-beta alto: - Sou eu T
Mas ninguém lhe respondeu
E o triste ficou na rua.

Mas leitor, porque te ris?
Pois são assim os pipie
Da moderna geração ..•
São uns objectos raros
'Que os pais compram .muito caioe

Prás filhas, pra distracção 1 ...

Zé da RiJa

�
. Pela Cidade

Teatro Ântónio lJinheiro­

Espectáculos da semana:

Hoje, para màíores de 12

anos, um filme que é uma

mensagem de fé e de ale,stria
dirigida . a todos os corações,
Sempre em Meu Coração, com

.

a actriz de VQZ prodig'iosa >

Gloria .Warien.
Quinta ...feira, para maiores

de 12 anos, o maior espectácu­
lo baseado na_história da, Amé­
rica, O Ultimo Guerreiro, em
cinemascope, com J. Carrol
Naish, Mary Murphy e Dale
Robertson.
Em complemento, A Sepul­

tada Viva, com Milly Vitale e

Pauf Mule.r.- . I

'.

farmácia de'serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Simplício�

Jogos Florais
da Primavera

A feliz iniciativa da Socíe­
dade Orfeónicá de Amadotes
de Música e Teatro, desta ci­
dade. fazendo reviver a linda
tradição, durante muitos anos
mantida com o melhor êxito,
dos Jogos Florais, tem desper­
tado em todo o País o maior
interesse. A,lmprensa da pro­
víncia e os próprios diários
da capital, do Porto e de ou­

tras .cidades se lhes têm referi­
do, e de toda a parte, diària­
mente,. chegam pedidos à Di;.
recção da Sociedade da remes­

sa do respectivo «Regulamen­
to», que continua a ser envia­
do a todos os que mostrám de­
sejo de concorrer.

Oportunamente, daremos
notícia do programa, dos no­
mes dos componentes do júri
que h á-de procedet: à classifi­
cação das produções en;viadas
e dos mantenedores.
Tudo se prepara, portanto,

paTa que a festa dos Jogos Flo­
rais da Primavera, a realizar
na noite de 12 de Abril próxi­
mo, no salão de Festas da So­
ciedade Orfeónica, se revista
de grande brilhantismo e seja
digna do glorioso passado des­
ta colectividade de cultura e

recreio.

no

CamPIonato H8[18nal da II DlUlgão.de r'ute'Bol

Mars urn UUerby" \8'tgarv'io
excelente vltálla JFABENS�
por dois tentos a zero

Em São Luis defrontaram-se, dom-ingo
preténito, as equipas do Farense e do
Olhanense, jogo a que assistiu uma mul­
tidão entusiasta e vibrante •. parecendo­
-nos, em todo o caso, inferior à do último

,

jogo entre estas equipas. também, .em
Faro. O jogo, técnicamente, pouco valeu pois fGi ¡éito à base de nervo­

sismo e vontade. Teve, no entanto. o condão de proporcionar uma
par-rida correcta. ao que [à não estávamos habituados, culminando.

.até, com o abraço desportivo e

correcto dos jogadores olhanen­
ses aos seus adversàrtos, no final
da parti�a. A arbítragem, também
merece nota alta, ficando o sr-,

Joaquim Campos ('distinto», na

prova que prestou. Tarro, a08 4
minutos, bateuAbade, com bom
pontapé. tendo o esférico, que
era irregular, mudado de trajee­
tória ao tocar o terreno, antea de
entrar na bahsa.
Dentro da meia hora do segun­

do tempo o grupo visitante fez'
ebrtlhantaço» a jogar sobre a ba-«
lizâ farense mas os seus diantei­
ros, mormente Parra e .n.ngelo,
aqu-ele mais acentuadamente do
que este, resolveram não atin­
gir a rede em lances. que se

lhes ofereceram. de bandeja.' O
Farense, uma vez liberto deste
inaior período de ascendente olha­
neuse, voltou à mó de cima e fez.
rio seguimento de um livre apon->:
tado por Vieira. o segundo e úl­
timo tento. por Realito, eram-de­
corrtdos.aü minutos de jogo. .

O Farense agradou-noe pelo
modo prãtico como.continua a

jogar não complicando aa.coíeas
e esperando. sem pressa, a opor­
tunidade de fazer funcionar o

marcador. oportunidade que apro­
veita sempre como o fazem as

equipas com personalidade. Com
elementos . de real valor. temos.
no Farense. um magnífico arauto
do futebol algarvio.

D
ECOI<REU com elevado
brilhantismo o almoço de
confraternização algarvia,

ª
realizado no passado do­

- mingo, e dedicado a Sa­
gres, onde foram homenagea­
dos o ST•. Comandante José
Francisco Correia Matoso e

sua esposa, a sr" D. Maria El­
sa da Piedade Sotto Mayor
Mato,9o, simpático e beneméri­
to casal algarvio, que contribui­
ram com um importante dona­
tivo parà o Centro de Assis ...

·

têncie Social da Junta Central
des Cásas doe Pescadores, há
poucos meses inaugurado na­

quela vile, do' qual aquela se­

nhora é sua patrona.
Entre os convivas, em núme­

ro de 100, contavam-se muitas
senhoras e algumas figuras
mais proeminentes da colónia
algarvIa, bem como os Deputa­
dos pelo Algarve, srs, Eng."
Sebastião Garcia Ramires, Co­
mandante Henrique. dos San-­
tos Tenreiro e Coronel Ma­
nuel de Sousa Rosal Junior.
Depois de se ouvir pela pri­

meira vez o hino de Sagres, le­
tra do sr. Major Mateus Mo­
reno e música da sr." D. Elvi­
ra de Freitas, deu-se início ao

almoço.
- Aos brindes, usou da pala­
vra em "primeiro luger, o sr;

'Major Mateus Moreno" que
elogiou o sr. Comándante Cor­
reia Matoso e sua esposa, en­

tregando-lhes diplomas de 19U-
vor e de gratidão. _

Naquele momento, também
foram entregues diplomas de
louvor e de gratidão, como

. agradecimento pelos serviços
prestados ao Algarve e pelo
empenho posto na revulorize­
ção de Sagres, aos srs, Dr. An­
tónio Baptista Coelho, Gover­
nador Civil de Faro, José Ma­
ria Estêvão, presidente da Câ­
mara de Vila do Bispo, e De­
putados por aquela provincia,
srs. Comandante H'en rique
Tenreiro, Eng.o Sebastião Gar­
cía Ramires e Coronel Sousa
Rosal:
O sr. Major Mateus More-

Continua na 2.8·nágina
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Hoje. o Estádio de-São Luis abre,
de novo, as suas portas para.'
desta vez. receber, festivamente.
o Sportlng da Covilhã. team mes­

clado de «estr elas» do Algarve.
como .o internacional Fernando
Cabr-ita, Ca vérn, 'Rita, Helder etc.
É de supor que nova enchente
se r eg i s t e no alindado está­
dio que. agora, apresenta as

beneficiações que recebeu na

vedação. e outros arranjos que
mereceram a atenção do Ilus­
tre Presidente da Câmara de Faro.
Dr.' Gordinho Moreíra,¡ que não
descura um 'só sector do patrtmõ­
nio da cidade.

Classificação actual:
J. V.,E. D. P.

3
2
2

2
2
1

Covilhã. · 2 1 1

Guimarães. 2 1 1

Boavista. · 2 1 1

Farense. 2 1 1

Olhanense. 2 1 1

Atlético. · 2 1 1

'V¡tor Castella

lo
artigo que há duas semanas escrevi neste jornal sobre as

filarmónicas porruguesas em geral e a Banda de Tavira em

partic,:lar. dizíamos, no final, que. voltari�m0s ao assunto.

= Ca estamos novamente para dizer aquí lo que nos pare­
a ça justo, tecendo elogios a quem os merecer, mas não, rega­
teando críticas quando sejam construtivas e nunca adulanno quem
quer que seja. Podemos, sem intenção malévola, atingir quem
às vezes tenha errado julgando que procedia bem, mas não é
nosso objectivo ferir suscepti-
bilidades quando apon tamos
aquilo que se encontre errado.
Têm-se debatido, já por di­

versas vezes, as causas que Íe-.
varam as filarmónicas à an­

gustiosa situação em que se

encontram presentemente, A
de Tavira não podia fugir

à

regra, embora muito pese aos

tav irenses amigos da sua terra.

Levado pelo desejo de que
Tavira mantenha a sua bsn­
da, tem este jornal publicado
diversos apelos, tanto da Re­
dacção como de colaborado­
res, sobre a aflitiva situação
em que se encontra aquele
agrtlpamento artístico que, di­
zem, é necessário salvar, para
honra e brio da cidade do
Gilão.

.

Regra geral são .os filarmó­
nicos quem mais' contri­
bui, com boa vontade e espíri­
to de sacrifício, para marrter
com v ida aqueles agrupamen-

.

tos artísticos. 'No entanto,
quase sempre, são acoimados
de indesejáveis e, às vezes, de
coisas ainda piores; mas nem

sempre têm a culpa de tudo,
pois outras causas há de que
eles, felizmente, estão livres e,

entre
.

elas, mencionaremos
duas que, por serem bastante
oportunas, merece a pena men­
cioná-las:
Há algamas semanas foi pu­

blicada uma comunicação do
sr. presidente da Direcção da
Banda de Tavira em que par­

tremava que, não ,havendo
quem qu izesse tomar conta

daquele organismo, ele deixa­
ria d� existir no fim daquele
mês de Fevereiro,GPor falta: de
verba ..
Concordo plenamente que a

Banda de Tavira está a atra­
vessar uma crise gravíssima e

.

que, com bastante dífículdade,
consegue singrar no mar en­

capelado em _que tem navegado
e navega.:e que aquela comu­

nicação ainda veio levantar
mais ondas e, con-sequentemen­
te, apressar o naufrágio. Sei
que muitos sócios, dos poucos
que ainda pagavam quotas pa­
ra a Banda, se . negaram a sa­

tisfazê-las,' alegando que, como
aquela acabava no fim.do mês,
não p.recisayam pagar mais ...
Outra forma, que havia de

atenuar os efeitos da cr ise que
atravessa a nossa Banda, como
bastantes vezes já se tem dito,
e até já foi provado com factos,
seria por meio de festas a rea­

lizar no Parque Municipal,·
excelente recinto com todas as

hcilidades para se angarrarem
àlguns' proventos, agora tão
necessários.. lnfeIizmen te, já
não se pode contar com aque­
le recinto para fazer festas,
pois' já se encontra arrendado
para o corrente ano. Resta
apenas a alternativa de a Ban­
da poder contar càm quatro
domingos (um em Julho, dois
em Agosto e um em Setembro)
se não -fizerem como o ano

passado, que ofereceram dois e

deixaram perder os outros

dois •..
Procedendo assim, com fran­

queza, ninguém acredita que
haja a tão falada crise e que
a Banda de Tavira esteja a

. afundar-se um pouco mais em

cada dia que pas�a.

Como se há-de pedir esfor-'
ços de bairrismo e tocar a cer­

rar fileiras em torno da Banda
se aqueles que têm obriga�ão
de ampará-Ia não o fazem?
Não é de baixo que devem

partir os exemplos I '

Creio que, desta maneira,.
não há possibilidades para a

Banda de Tavira durar muito

Júlio Sancho
j

Médi co�Radiolo·9ist8
.

RADIODIAGNOSTICO-fO·
MOGlu"FIA-TRATÂ:MENTOS
E L É C T R I C·O S - O N D A S
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, ,lumbago. artrose de-
'formante, nevl'àlgias. etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 36'8
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A Casa que emprega sempre no's seus

trabalhos produtos e aparelhagens de
,

qualidade, apresenta o último progres­
so lia permanente.

Instituto de Beleza Cardoso
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